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\  VISITA ao B rasil de Cavalcanti, o g rande d ireto r 
de cinem a nosso patricio  que trab a lh a  na Ing la­
te rra , parece te r interessado apenas a alguns 

a r tis ta s  e intelectuais.
Nào é preciso, en tre tan to , te r m uita im aginação 

para ver que a viagem  que êsse homem faz à sua 
te rra  na ta l deveria alvoroçar tam bém  os econom istas 
e hom ens de govêrno . E o motivo é s im p les: tem os 
em Cavalcanti a esperança m elhor de êxito  da o rga­
nização de um a indústria  nacional que nos perm i­
tir ia  econom izar m ilhões de dólares. E  que, além 
disso, c riaria  um produto de exportação com am plas 
possibilidades no m ercado in ternacional.

Tõda gente sabe que o B rasil é, hoje, um dos 
grandes m ercados do cinem a. O cinem a é o grande 
d ivertim ento  nacional de tôdas as classes, de tódas 
as cidades, de todos os dias.

P a ra  defender nossas reservas, o govèrno tem 
adotado, com rigor cada vez m aior, m edidas re s tr i­
tivas da im portação de uma série enorm e de p ro­
dutos. m uitos dêles indiscutivelm ente ú te is . Até hoje 
não parece haver, en tre tan to , nenhum a restrição  à 
im portação de film es. Gastam os milhões, que po­
deriam  ser em pregados no desenvolvimento da eco­
nom ia nacional — na in dústria , na agricu ltu ra , nos 
tran sp o rte s  — com essa coisa: im agens sonoras.

N um erosos países do m undo estancaram  ou lim i­
ta ram  a  evasão de dólares em troca de som bras fa­
lan tes . Sòbre êles caiu, severa, é verdade, a  pressão 
da g rande ind ú stria  norte-am ericana, ora diretam ente 
ora através da diplom acia. Essa pressão, com am eaças 
de represálias, v iria  tam bém  sôbre nós, m as está 
claro que os m agnatas do celulóide acabariam  se 
conform ando em te r  luoros m enores se a nossa a titude

' fôsse firm e. Sendo um a das duas m aiores indústrias 
dos E stados Unidos, o cinem a é tam bém  in teressan ­
tíssim o como Instrum ento  de propaganda nacional. O 
exem plo da In g la te rra  prova, en tre tan to , que essa 
poderosa ind ú stria  sabe negociar e recuar quando 
não tem  ou tro  rem édio.

Até hoje. porém, as au toridades b rasile iras des­
conversam, com um tem or supersticioso, quando se 
fala em poupar dólares com fitas — elas que pro­
curam  poupar dólares com tudo.

P or que nào g as ta r uma pequenina pfy te do que 
gastam os em fitas im portando equipam ento e técnicos 
para con stru ir a nossa indústria  do cinem a? Ela já 
existe, é verdade, m as em uma escala d im inu ta e 
de m aneira  p recária : cada filme nacional a inda é 
um a espécie de aventura, em bora m uitos dêles te­
nham  dado lucros excelentes. *

Ora, o g rande problem a do cinem a é sem pre o 
d ire to r. Tem os um patric io  nosso que é um grande 
d ire to r, conhecido como dos m elhores do m undo — 
e já  agora tam bém  um p ro d u to r. P or que não se­
g u ra r  êsse homem aqui?  P or que não apelar para  
que fique en tre  nós, e lhe d ar meios para  traze r  do 
estrangeiro  a m aqu inaria  e os técnicos necessários 
à organização da ind ú stria  no B rasil?  Com a sua 
experiência, o seu ta len to  e o seu renome. Cavalcanti 
pode rep resen tar, pa ra  o B rasil, a economia de deze­
nas de anos e de m uitos m ilhões de cruzeiros. Sendo 
um a indústria  de m ercado In terno garan tido  e am plas 
perspectivas de exportação, o cinem a é, com parativa­
m ente, das que exigem  m enor cap ita l.

Cavalcanti pode sign ificar isto para o Brasil, se 
nossos hom ens de govêrno tiverem  um pouquinho de 
im aginação: um a econom ia b ru ta l de dólares e a 
criação de um a grande in dústria . O cérebro dêsse 
homem vale m ais para  nós do que a caderneta  de 
cheques de im portan tes financistas que chegam  aqui 
para  in s ta la r . .. fábricas de coca-cola e outros canais 
de drenagem  de ouro.

Mas se rá  que a  essa gente já ocorreu que um 
cérebro, e a inda por cima brasileiro , possa valer 
algum a coisa?


